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II-DOMINGA DEPOIS DA “0“ pÍ?J.r “ í t
e p i p h a n i a

(Evangelho S. João, 2, 111)
NPaquelle tempo, celebraram- 

se bodas em Caná de Galiléa e 
a mãe de Jesus alii estava. Jesus 
tambem fora convidado com seus 
discípulos para o noivado. E 
faltando o vinho> a mãe de Je­
sus Voe disse : Não têm mais 
vinho' E Jesus lhe respondeu : 
Mulher, qus tenho eu e tu com 
isto ? Ainda não chegou a m i­
nha hora. Disse a Mãe de Je­
sus aos servos: Fazei tudo o que 
elle vos disser. Ora, havia alli 
seis talhas, postas para as pu­
rificações usadas entre vs Judeus 
Em cada uma dellas cabiam 
duas ou tres medidas. Disse-lhes 
Jesus : Enchei de agua essas ta­
lhas. E elles as enchervm ate em 
cima. E Jesus lhes disse : Tirae 
agora, e levae ao mestre-sala. E  
elles levaram; mas quando o ar- 
chitriclinio provou a agua mu­
dada em vinho (uão sabendo 
donde vinha, mas bem o sabiam 
os servos, pois tinham tirado a 
agua) chamou o noivo e lhe dis­
se: Toda gente serve primeiro 
o bom vinho e depois que os 
convidados têm bebido bastante, 
então lhes apresenta o inferior, 
tu, ao contrario, guardvste o bom 
vinho até agora, Este foi [ o pri­
meiro milagre de Jesus em Ca­
ná de Galiléa. Assim manifes­
tou a sua gloria e seus discipu 
los acreditaram nelle.

REFLEXÕES

Porque assistiu Christo Senhor
Nosso aquellas bodas com sna
Mãe e seus discípulos ?
Para manifestar sua gloria e 

indicar-nos que a Deus agradam

FOLHETIM (34)

MAGHA PEC CATR ÍX
Rom ance do tempo de Jesus Christo

Pela Baroneza Anna vanKrane meridade.

Jesus o mtlagre.

Porque disse Maria : farta-lhes 
o vinho ?

Porque d’elles tinha peüa. Na 
afflicção, no desamparo, n’ella a- 
cham sempre os servos de Deus 
mãe de misericórdia, protectora 
terna e diligente- Compartilhe­
mos os apertos dos pobres vergo' 
nhosos, acudamos aos necesstados 
com nossa intercessao, se mais não 
podemos, e a Maria recorramos 
em tedas nossas preoisões, que é 
Mãe tão poderosa como benigna.

Como se entende este dizer de 
Cristo a sua Mãe :

Mulher, que tenho eu e tu com 
isto ? Ainda não chegou mi­
nha hora ?

No modo de fallar dos Hebreus, 
j essas palavras significam: Socegue, 
minha mãe, o vinho darei eu 
quando chegue a hora marcada 
por meu Pae, que ainda não 
chegou* Declarou assim a  .Salva­
dor, sem desrespeito algum á Mãe, 
que acimu d’ella recebia as or­
dens de seu Pae, e ensinou-nos a 

‘ nós que devemo3 em todas as 
cousas esperar o tempo determi­
nada pela divina Providencia, e, 
n’aquillo mesmo que diz á g lo­
ria de Deus, devemos sujeitar 
nossas humanas vistas e desejos 
á sua divina vontade.

Porque mandou Jesus levar o 
vinho ao mestre-sala ?

Para manter "a ordem, para 
que não abusassem do vinho os 
convivas, para pque o provasse o 
mestre-sala e attestasse o milagre, 
e assim, todos os presentes acre* 
ditassem em Jesus Christo.

los, de medo. Lutàra muito com- 
sigo memo até dicidir-se a vir, 
assim sozinho, e só o pavcr que 
lhe cansava a perspectiva da ir­
ritação de Fabio o levava a com- 
metter este acto de inaudita te-

Traducção livre e autorizada por-!
IS  OCR ATES

CAPITULO IV  
(Continuação)

Chorou assim longo tempo, 
lagrimas de remorsos, de senti- 
mente, de saudade...

Venceu-a por fim a fadiga, o 
organismo exhausto cedeu á in-* 
fluência do silencio sombrio da 
camara, e Magdalena adormeceu 
profundamente, sacudida ainda 
de soluços convulsos que se fo­
ram pouco a pouco acalmando.

Dormia já havia muitas horas, 
quando o resposteiro foi corrido 
sem bulha e alguem se adiantou 
cautelosamence...

Era Marduc. Vinha no bico 
dos pés, de olhos ar regalados,ou­
vido attento e o coração aos pu-

Todas as religiões 
são bôas ?

Não raro ouve-se por ahi, 
nas rodinhas das esquinas, 
de gente de alto cothurno 
que aprenderam algum a cou 
sa no Qxtinoto Co.llegio S. 
L u iz  phrases com o esta «Eu 
não cr itico  nem catholico, 
nem protestante nem espi­
rita,, porque todas as re li­
giões são boas; ou melhor, 
os cam inhos do ceu são d i­
versos, mas, no fim, da cer­
to.

Será isto exacto ? Não e 
não. Esta affirmáção é um 
absurdo que nitidam ente re­
trata a doutrina do indiffe- 
rentism o. Este modo de pen* 
sar é uma biasphemia con ­
tra a vardade porque a com 
funde cem o erro; contra 
a virtude, porque o cenfun 
de "com  o vicio; - contra ò 
proprio Deus porque rouba- 
lhes uma sabedoria capaz 
de dar ao homem um m o­
do de adoração deixando-o 
sem lei para o espirito e 
sem freio coníra as paixões 
Seriamos obrigados a por em 
Deus contradição visto as 
muitas religiões existentes 
sei em entae essencialm ente 
differentes: o que uma af- 
firma outra nega: teriamos 
um Deus afirm ando e ne­
gando e isto não é im p er­
feição ? E podemos, acasp 
adm ittir um Deus im perfei­

to ? Mais. A  razão, e o bom  
senso, a m oralidade e a ei- 
cilisação dos povos e a hon­
ra de Deus unem-se contia  
este absurdo.

Em prim eiro legar, a ra­
zão e o bom senso não po* 
dem adm ittir com o boas to­
dos resses milhares >de re li­
giões que se excluem  re- 
cippoçam ente. que negam 
o que outras affirmam que 
bem dizeu o que outras blas- 
phemara, que adoram  o que 
outras desprezam.

A  m oralidade e a c iv ili-  
sação dos povos contrariam  
a theoria que declara boas 
todás as religiões. 0  pacto 
social é o resultado da tra’ 
ducção da idea religiosa 
nos costumes e nas in stitu i­
ções da civ ilisação. E quem 
dirá que todas as civ ilisa - 
çôes são eguaes ? Quem di* 
rá que #  civ ilisação dos,Chi' 
nezes e dos Cafres de hoje 
é tão explendidas com o a dos 
antigos gregos e romanos ?
L ogo, si as civilisação são 

o produeto da relig ião e as 
civ iüsaçôes não são todas 6- 
guaee com o ensina a «gran­
de mestra da vida» a h is­
toria,ó necessário conclu ir 
que tambem todas as re li­
giões não são boas.

A  honra de Deus. p ro­
testa contra este qrincip io 
que reduz Deus a um im ­
becil m uito grande ou então 
nega a suá existencia.

Trazia na mão a taça de re' 
fresco onde pingara algumas go­
tas da famosa beberagem e lan­
çava para todos os lados olhares' 
cautelosos, onde não havia nem\ 
o mínimo vislumbre de coragem*

Magdalena fez um movimento I 
leve- Marduc parou... 0  coração | 
palpitava-lhe tão violentamente I 
que lhe impedia quasi a respira-1 
ção; teve um desejo louco de re­
troceder, porém o receio de per­
der de vista a «feiticeira» con* 
servou'0, ali, immovel e hesitan­
te, com os olhos fitos na joven 
adormecida.

A pallidez daquelle formoso 
rosto fez-lhe imaginar uma hy- 
pothese tenebrosa... No entanto,na­
da menos tenebroso do que essa 
linda creatura que o abandono 
do somno ainda mais seduetora 
tornava- A cabeça, negligentemen* 
te atirada para traz, afogava-se

literalmente nas ondas loras dos 
cabelios soltos; a tez, rosada de 
ordinário, adquiria na meia es­
curidão do aposento uma bran­
cura de camélia.

E aosim, no repouso distendido 
do Bomno, as linhas finas do per­
fil destacavam-se de uma incom­
parável pureza.

Marduc, porém, não admirava 
nada disto: tinha medo, sim, medo! 
Um medo ingente, dominador, ir­
resistível.

Era tão n^steriosa aqueiia si* 
lenciosa camara... E as plumas 
multicores do leque, moveddo*se 
de chofrè como agitadas por in* 
visivel mão, fizeranrlhe perder 
a cabeça... Depositou ás cégas a 
taça sobre a mesinha que se lhe 
achava á cabeceira do leito e, 
deslisando rapidamente sobre o 
mosaico, sahiu, deixando-se cahir 
com um suspiro de allivio sobre 
o divan do toucador.

— Assisti-me, grande Cybele ! 
Astaroth, favorecei-me 1 m ur­
murou com fervor. Parecera-lhe 
vér perto do leito fatal um fan­
tasma...

Esse fantasma, não passava do

grande manto de lan branca que 
Dulraina atirára sobre a cadeira, 
na confusão do transporte do 
corpo... Mas o medo e a má con­
sciência são dois terriveis presti- 
digitadores e Marduc esperou, 
tremendo de horror, o acordar 
de sua senhora, com a cabeça 
mergulhada nos almofadas do di­
van para não ver o fantasma 
vingador da Samaritana...

Reinou durante algum tempo 
o mais absoluto silencio. Marduc, 
encclhido no divan, espreitava, 
no entanto, a menor bulha que 
lhe revelasse o despertar de sua 
senhora, para apparecer na ca­
mara.

* *
*

Magdalena dormia sempre, mas 
o seu somno já não era profun­
do e reparador como ainda ha 
pouco; revolvia-se irriqueta no 
leito, murmurando palavras en- 
trecortadas. Parecia-lhe, em so­
nho, que uma sêde ardente a 
devorava; pedia agua a Dulrai- 
na, mas quando essa lhe apre­
sentava a taça cheia, a voz da 
Samaritana aconselhava ao ouvi*

Na verdade, um Deu9 in- 
diffeiente áo vicio ou a vir­
tude, indifferente a si mes­
mo, só existiria em nossa 
imaginação

O catholico diz : «Senhor 
eu creio que estaes realmen­
te presente na SS.Eucha-ris* 
tia: ella é para mim ob* 
jecto de adoração. Ao mea* 
mo tempo o protestante e r  
clama : «Eu não creio que 
tu estejas na Eucharistia; 
ella é para mim objecto de 
biasphemia.

0  catholico diz : «creio
na existencia do inferno.

0  espirica diz: «0  infer­
no não existe». E Deus, se­
gundo a £tal theoria, com 
a mesma complacência res* 
ponde : «tendes ambos ra­
zão :— eu vos abençoo.

O inverencundo Musumano 
excJama:Senhor seguudo os 
dictames do teu propheta 
Mahomet eu passo a vida 
na impudicicia; e o feroz 
selvagem repete : Oh Deus 
tu não ós senão uma féra, 
a ti sacrificarei victimas hu* 
manas : E  Deus a todos res* 
ponde : «A vossa fé é ver­
dadeira, o vosso culto ó 
bom, eu vos abençôn. Um  
Deus indifferente a esses 
milhares de cultos tão hor­
rendos e 'cqntraditorios, se­
ria verdadeiramente u,m 
imbecil, um tyrauo da hu­
manidade !

Eis as tristes eonsequen-

d o : «Não bebas, não bebas, não 
bebas !»0  presentimedto de um pe­
rigo iguoto fe ia  hesitai* um se­
gundo: ma.-? era tão forte a sêde, 
que estendeu o braço para ia ta­
ça- Um peso estranho tolheufjhe 
o movimento; impacientada» pro­
curou desveucilhar-se desse invi* 
sivel protector, e, lutando contra 
elle, sentou se bruscamente na ca­
ma, acordando com a testa .ala­
gada em suór. Esfregou os olhoa 
machinalmente, procurando lem* 
brar.so onde estava e o que a- 
contecera...

Ah ! sim, recordava se agora... 
a morte da Samaritana, o em- 
balsamento, o enterro apnuncia- 
do para a noite... Quanta coisa e 
quanta coisa triste !... Um suspi* 
ro escapou-lhe, e, apertando fo r­
temente as têmporas latejantes, 

j ergueu se a meio sobre os traves* 
i seiros.
! Marduc, que ouvira o suspiro, 
| levantou-se tambem e, entreabrin 
-do cautelosamente o reposteiro, 
perguntou com voz unctuosa :

(Oontinúa)



FEDERAÇÃO

cias da phvase tão desas­
trada ; Todas as religiões 
sao boas

O MILAGRE
E ‘ PO SSÍVEL?

dem se comparadas aos longos os^desenganos. Assim, 
lhos adoptivos, que, não j não lbe foi diflâcil encarar 
tendo conhecido «eus paes, 'a  m orte com desassombro 
nao sentem dor ou ^auda; chrístão, pedindo que não 
dè por 8e verem privados! lhe vedassem os olhos,nem  
do carinho delles. lhe pregassem  ao peito o

alvo de papel.
Camaradas— disse e lle— , 

levando a mão a o 'p e ito — o 
.|alvo é este : tiro certeiro, 

deixe soffrer

O milagre com o m uito bem Porque chamam os ca 
defineDevivier em suaApo j tholicos aos sacer-| 
ogetica Christã, pag.24i,é'| dote «Padre» quandOi*!^ nao me 
«ama m anifestação extraor* Christo prohibe ?  I m u ito » .
ldinaria da Om nipotencia di (Math* X X III  9)
vina em uma obra sensivel, I
manifestarão que supera to*! R- Christo, no texto ale 
das as forças creadaa». gado, quiz reprim ir o or

Ninguém de juiz*) perfei­
to pode dnvider da possiòí* 
lidade do milagre. Vem  a- 
quí a prcposito as palavras 
do impio J.J.Rousseau (L et- 
tres de la m ontagne «3.a 
... «não ó necessaaio punir 
aquelle que nega a Deus o 
poder de fazer m ilagres :

E as balas lhe deceparam, 
na descarga, tres dedos da 
mão direita.»

(D. Duarte Leopoldo— «O Cle­
ro e a Independencia»)
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gulho dos Escribas e Pha 
seus, que se vangloriam  pe*1 ~“ ™  — 
la saudação de (Rab ' J P )Õ R  de cabeça.
bi (Padre). * j ------------ “ ~'~

Os ca tholicos cham am  Pa* * 
dre ao seu sacerdote, um sen| | cas, etc. 
tido espiritual, e isto não é 
contra a Escriptura R. Pau* 
lo d iz (I C or.IV , 15;) P orque.

ouvidos, 
dentes, uterina, nèvralgias, 

grippe, enxaque-

Pio X I jamais deixa. Em regra < drigues de Arruda falleeido ho* 
( uram hora e meia. Mas isto na-! je confortado de todos os Sacra, 
turalmente não sâo ferias. Imentos.

As próprias ferias do Papa 0  secretario
Bento X V  eram e são. tambem

«é>
resfriados

Um  dos heroes da
Nossa Indepandencia

“ O PADRE MORORO’

«A gora  o Padre Mororó,
cuia velhice precoce, aos 45) . 10_.

i  ̂ ii 0 Desde o triste anno de 1870,annoe de  id a d e , lh e  p u n h a  a I ^  , , ■ a \r’ ^ . os Papes nao sahem mais do Vaacabeça tão branca com o 
alva dos condemnados

Secretario do governo do

basta encerral-o em um hos- ainda (que tenhaes dez mili 
pitai de loucos», ja iosem  Christo) não, tereis*

As leis da natureza são todavia. muitos pae?: pois j 
fixas, é verdade, mas nãc GU 8011 0 0 ue vos ger >u e ü li 
são intrínseca absolutamente J -C h risto  pelo E vangelho. > 
necessárias com u dois mais 
dois fazem  quatro, verdade 
m athem atica.

Essas leis da natureza 
são im m utaveis (em regra 
geral) mas, nem a razão, 
nem a experiencia podem 
duvidar que, Deus om ni- 
pot6nte,possa suspender-lhes 
o effeito. Si concedem os que 
o homem pode im pedir a 
operação de algumas das 
leis, com o por exemplo,con* 
trariar a lei da gravidade, 
impedindo a queda de um 
corpo pezado, com o se ne­
gará á Deus o poder de 
scfcuar sobre as leis que 
elle mesmo creou ?

*** Com a fam ília vae em 
ruinas a Patria, Senheres, a 
patria para vi^er precisa 
de força, de engenho, de 
talento; mas que ^talento se 
pode ter si aos quinze an- 
nos se perdeu a coragem , 
toda ventade de estudar e 

se com eça a envelhecer 
por vergonhosas torpezas ?
A patria precisa de energia, 
da força mas na hora do 
perigo, quando as suas fron­
teiras devem encontrar-se 
amparadas, seus filhos de­
fendidos, podereis confiar 
numa geração que á sezne* 
lhança do heroe de Tassj, 
estivera entregue as disso- 
Tuções nos bosques de A rm i- 
da.

<
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BASE DA GUARANINA 

DO GUARANÁ)

as do Papa Pio X I o não dar 
audiências.

E isto tambem é tudo. E assim 
como o anno passado, vem tam­
bem muitos peregrinos a Roma, 
em grandes grupos; todos estes 

j o Papa t-ecebe e lhes fala. O cen­
tenário de S. Frencisco attrahe 
de novo milharee de viajantes á 
Itslia, o querem naturalmence os 
peregrinos, além d6 Assis, tam­
bem ver o Papa. Assim tambem 
esie rnno das ferias nouco gozará 

i Pio XI.

Cura ou allivia e m  í 
m in u to s  e  é t o n i c o  I 
d o  c o r a ç ã o ,  a o  e o n -  J 
trario d o s  s im ilares  ; [ ,
que s ã o  d e p r e s s iv o s ,  j Além disto existe a seria qnes- 
—  V e n d e - s e  e m  en- : tão do Mexléo, que Pio X I acom- 
v e l o p p e s  ou t u b o s  ^  j  ̂ p a n h a  com toda a attenção, e na

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PiCO DR. RAUL LEITE $ Ç, - RIO

f., qual elle mesmo toma todas as

AS FERIAS DO PAPA

Um significativo pre­
sente

Dois bispos m exicanos f o ­
ram a R om a le^ar ao San* 
to Padre o Papa noticia  
circunstanciada da horren­
da perseguição religiosa no 
M exico m ovida exclu siva ­
mente pela m açonaria encar* 
nadajna pessoa do Nero m o­
derno, o fam igerado presi* 
dente Calles—  Term inada a 
longa conferência com  09 
bispos,o Papa lhes offereceu 
cumo presente, uma custo*

ticano, afim de passar as ferias 
em Catelgondote. E’ só nos jar­
dins do Vaticano, que o repre--

terra.

o máis alto em dignidade, mais 
que seus collaboradores, os car- 
deaes, que de facto podem passar 
as suas ferias, a seu livre alvedio.

O passeio nos jardins dura um 
pouco mais que de costume, e 
duas vezes por dia, de madruga* 
da e ao pôr do sol.

Depois volta Pio X I aos seus 
appartamertos. Lá encontra seus 
livros e seu trabalho, sobre os 
quaes o Papa se curva até alta 
noite.

Segundo informa o ” Bel. Tag” , 
o Papa usará de suas ferias este 
anno, para de seus antigos âpon- 
taruentos escrever suas «memoi- 
res». Em breve apparecerão sob 
o nome civil do Papa.

Muita confiança não merece a 
, noticia, pois o nome profano do 

p e lo u r in h o , na  m a n h ã  de 30 saros; era sua maior alegria aos Papa Pio XI, não é PiccolGmini,

deliberações. Assim continua o 
Papa a trabalhar, e trabalha olle, e ouro» d° tem po da

revalução franceza : dizen*

Ceará, na Confederação do |*eutaute de Christo na 
Equadoi, instaurara tn-lhe o | ^ -p r o c u r a r  o fe n d o  repouso
processo no R io de Janeiro. J ^ aa p0UC03 sabem e avaliam, 
Com o quer que a com m issão qUê sacrificio ó esta pcisão for- 
m ilitac do Ceará fosse maisjçada para o homem e commove 
expedita, recam biaram -no )a maneira pela qual homens co-
p a ra  a F o r ta le z a . j x m  6 Pio X  um Poucor  íse destrahem.

Julgado e condem oado em j Tinha Leão XIII, nos jardins 
tres dias, foi conduzido ao d0 Vaticano, armadilhas para pas-

de A bril de 1825.
A  secca, que então asso

captivos passarinhos dar-lhes de (mas Achili Ratti. 
. : novo a liberdade e ver a alegrie,

M. M URINO

As crianças que morrem 
sem baptismo váo pa 
ra o limbo.
A Igreja  ensina contra 

o protestante Calvino, que 
as creanças fallecendo an­
tes do baptism o vão para 
umlogar onde nã) soffrem 
tormento algum . São e x ­
cluídos do ceu, por não ha 
ver sido ^umprido a condi­
ção imposta por Christo,mas 
não são condemnadas ao 
inferno.

A s creanças no limbo,po-

lava toda a província, ia re* 
gala-a o sangue de um pa­
triota, e talvez se amerceas- 
ae a m isericórdia divina dos 
soffrim entos daquelle povo.

Com e a Fr. Caneca, co ­
mo ao Padre M iguelinho, 
ninguém  se prestou ao en ­
forcam ento do padre cearem 
se. Fuzilaram*no.

Na vespera,fizeram no as­
sistir á missa de requiem e 
á encom m endação do pru- 
prio corpo,—  cerem onia a 
que assistiu resignado e p ie­
doso, sem em bargo dos es­
forços dos seus irmãos em 
Christo por lhe poupar ta n ­
to vexam e e com m oção.

Confessou-se e commun

com que os innocentes bichos se ' 
erguiam aos ares., /

Pio X, que gostava tanto da 
terra, e da vida das regiões, onde 
haviam nascido, não gostava m ui­
to dos jãvdins do Vaticano. Da­
vam-lhe a idéa d’um cemiterio. 
Fez tambem destruir um parque 
zoologico, dieendo: melhor é sus­
tentar alguns pobres, do que ani- 
macs captivos.

Poucas vezes visitava os jar­
dins, e quando o fazia, na maio

MOVIMENTO PAROCHIAL

7 e as 10 horas, 
-ás 5 1{2, 6 1|2,

M ISSAS
M atriz— ás 
Bom Jesus- 

7 Ij2 horas.
Carmo—ás 5 Ij2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » » »
Asylo y » »
Na Igreja de S. Benedicto— ás

7 1 t 2ria das vezes, ceotava-se nnm pe* ^ 1 , T i i ^
queno terraço d’onde podia ver Capel'a .dna I“ maculada. C W  
a estsrada de ferro paraViterbo. Qao-Todos os dias, missa as 7 
Talvez uma lembrança da liber- ; horas: ‘as,  ^ 30Xtas- a p ^ M r s  
dade, por onde ia sua saudade ' s!> 0 SS./eará exposto a adora-

do— Com o SS. exposto nes* 
ta custodia quero que em 
vossa Cathedral seja ca n ­
tado o Te*Deum em acção 
de graças no dia em que for 
concedida a liberdade a igre 
ja em vossa patria.

Assim  ha*de ser.
Breve a igreja  catholica  

ha*de cantar o hym no da 
victoria  e o bandido Calles 
ha*de desaparecer na mas" 
sa anonym a dos mortaes, 
deixando apenas o seu no* 
me na historia para rece* 
ber os escarneos Ias gera* 
ções vindouras.

Deus tarda, mas não fal" 
ta. As innundações,as a 
ameaça dos Estados Unidos, 
acaso não será tudo isso 
castigo do alto ?

E depois ainda ha por 
ahi quem diga que a m aço­
naria é innoffensiva.

Jamais um ca th olico  po­
de confiar num m açon—  
porque elle é o retrato da 
hypocrisiã. é lobo vestido 
de cordeiro.

da laguna azul [ção dos fiois» até as 5 da tarde,

o-ou, m inistrando-lhe os ul- í QSlez- c0“  aléaf- chafarizes, es- ’ . tatuas e kiosques. O alimentar
timos soccorros F r Duiz.do
Espirito Santo Ferreira.Dis* 
pensaram ihe a degradaçao, 
trocaram -lhe "a batina pe­
la alva dos condemnados.
Como esta lhe sahisse de­
masiado pequona, observou 
risonho : -— Louvado seja 
Deus, que até a nltim a ca ­
misa que me dão... é curta.»

T inha razão.iZa gente p a ­
ra quem tudo é curto na v i- 
da, e a elle aó lhe foram

Bento XV, á lembrança das 0 encerramento
aleas floridas e bosques dos j..r- . Q 1 0
díds priuciescos de Pegli, man- i Matnz-áa 8 1[2 horas para os
dou tranaformar a flloresta nos m Û1??S,
niontes do VâticaiiO n’um jardim ; ^  loras para as meninas

Bom Jesus; ás 13 1̂ 2 horas* 
Cármo: ás 14 hs

dos innumeraveis peixes, deu-llie j R E U N IÕ E S 
muitas vézes um prazer bem » Bom Jesus A reunião dae 
grato. , Damas de Caridade será no dia

E Pio XI, o Papu aetual ? jlB, ás 5 1[2 hora.s da tarde.
Nao, obstante sua vida estúdio- | Carm 0_  L i Catho!ica. 

sa, era um apaixonado alpinista \
e mcansavel viajor, e agora, pri- \ Am anhã havera reum ãe na 
sioneiro do Vaticano, tenta o pou- ’ hora do costum e.
co tempo e pouco espaço, o mais \   *------------- --
possivel aproueitar. Por isso faz j AVISO
todos os dias, no verão e no in- \ Communico aos -carissimos Ir- 
verno, faça frio, faça calor, ou uiãos do C. Catholico. que deve-
faça chuva longos passeios. Estes rão comparecer amanhã ás 16
passeios, de manhã ou de tarde, h°ras com seus destinctivos, ao
conforme o tempo e o trabalho, enterro do irmão Honorato Ro-|

Sem dores rh e m a tica s
Depurando e Tonificando

o  SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
*  TER EIS  SEM PRE c

SAÜDE e  b e m  e s t a b
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O  R E I d o s  
T Ô N IC O S

é  sem duvida alguma 
o Oleo de Fígado de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina.

Rico em Vitaminas e 
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or­
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co­
mo se prepára com 
a famosa

Emulsão 
de Scott

Compre a genuína—" 
Proteja a aua saude.

lar do sr. A nton io R oldan 
e sua exma. senhora d. M a­
ria Sylvia de M. Roldan 
com  c nascim ento de um 
robusto menino, que na pia 
baptism al receberá o aome 

jde A nton io Sylvio.
Nossos parabéns.

Na cidade
Encontra-se aqui em Ytú, 

a passeio, senhorita phar- 
m aceutica 01g& Fontoura 
Costa, d. irm ã do sr.F ontou­
ra Costa, nosso presado col* 
laborador residente na Ca- 

j pitai.

ordem superior, ficarem p rr j 
vadas de Missas. Um pouco 
de econom ia nas «rezas» 
dos «D om ingos» do mez, 
será o bastante para breve 
as ditas capellas serem do­
tadas dos paramentos n e ­
cessários.

O Vigário, José M. Monteiro

Obítua ío
Dia 1 de Janeiro, Mercedes, f. 

de Amancio José de Carvalho, 
com 6 dias de vida, ituano; Con- 
cheta, f. de André Esquerdo, com 
1 dia de vida, ytuano; Luiza, f. 
do Mesmo, com 1 dia de vida ; 
Anna, f. do Mesmo, com 1 dia 
de vida ; AndiV Fernando de Oli­
veira, com 110 annos, casado, da 
Bahia. Dia 4, 1 feto, f. de Luiz 
Bicudo Duarte, ituano; Luiz, f.

E M 7

NOTICIÁRIO

S. Sebasíião
Será celebrada no dia 20

do corrente na Igreja  t dejde Benedicto Martins, com 8 me-
jSta. R ita  uma missa ás 8 ituano; José dela Paschoa,
Ihorarf em louvor de S. Se-^com 51 annos’ ca=ado- da Italia-
bastião, sendo celebrante o ^ A  Vicentiaa- f' de B“ ®d^ o  l-r, ’ T l . , r . u jPadilha, com 16 mCzes, ítuana,
R evm o. F. J.M .M onteiro, e^omingos Lopes, com 7 annos, 
ás 7 h da tarde bençam ituano. Dia 7, 1 feto, f. de João

Paulo dos Ouros, ituano. Dia 8, 
1 feto, f. de João Rocha, ituano]; 
José, f. de Benedicto, Lopes, com 
7 dias de vida, ituano. Dia 11,

do SS. Sacram ento.

Propagaçáo da Fé
L Nfi V  f6ir/ -  17 , ÍÈ*ther, 7. dT ven aD do vTanna
?ás 6 l t2 da tarde havnrá reu- com 38 dias de vida. Ítuana ; Dio

Os magros, fracos, nervosos, convalescente? e 
Ú as parturientes recuperam  a saude e es forças per- 
1 didas usandc 1 a vidros do m aravilhoso fortifi- 
I cante V À N A D IO L . aconselhado pelos m édicos 
| com o o mais energico reconstituinte do sangue e 

dos nervos. O V à N A D IO L , age rapidam ente dan­
do saude, v igor e bem  estar.

A’ venda em toda parte

nova D irectoria  e Fe pro* 
cederá á prestação de con* 
tas do exercicío  findo.

Itu, 16 dei Janeiro de 
1927.

O secretario 
Manòel Maria Bueno

Mons. Adaucto Rocha
A caba de ser nom eado V i ­

gário geral da D iocese de 
B otucatü o revm o.P . A d au ­
cto Casemiro da R och a  que 
até então exercia o  cargo de 
V igário  de Santa Cruz do 
R io  Pardo.

S. E xcia . é natural da ci 
dade de Fartura e fez  o seu 

,c,urso de hum anidades no 
sem inário de P ira  por a, 
philosophia no sem inário 
jde S. Paulo [e T heolo- 
gia no sem inário de Botu- 
catu, sendo do num ero

nião na igreja Matriz dos zela­
dores e zeladoras da Obra da 
Propagação da Fé, para entre­
garem as contribuições recebidas 
dos associados.

Casamentos
Depois de terem se con ­

fessado e com m ungado, re­
ceberam o sacram ente do 
m atrim onio.

Benedicto Custodio L e ­
me e M argarida da S ilve i­
r a ;  Raphael de Carvalho e! 
À lard in i do V alle  ; B ene­
dicto Corrêa e Maria Am - 
brosina ; João G arcia e Ely* 

(jogjea M arques; Salvador do 
V alle  e R ita  Paes de Oli-

guina de Barros Leite, com 57 
annos, viuva, ítuana. Dia 14, Jo­
sé de Carvalho» com 15 annos, 
itnano.

;

alumnos que inauguraram  
o sem inário fundado pelo|ve r̂ a > V alentin  Rossi e 
saudoso bispo D , L u cio  A n -jG u iom a r Cam argo ; Marino 

S ou za ,A o  e x m o .! Zaparolli e Raphaela Ma-tunes de
Mons. V igário  G eral d e B o - í zu^ a 
tucatu, aqui deixam os os 
nossas feltcitaçõea.

Para

Que N. S. 03 abençoe e 
vejam  os filhos de seus fi­
lhos até a 3.a e 4-a geração.

a Casa Parochial
D O N A TIV O S

O fervoross ca th o lico  sr. 
L u iz de A lm eida  Silveira, 
fez donotivo de 100$ 00ü pa* 
ra a casa de Nossa Senho* 
ra da Oandelaria.

D. Carlota B ueno 5$000.
D. C hrispiniana P acheco  

5$000.
Que N. Senhora os reoom* 

pense.

Romaria á Apparecida
Já estão á venda as pas­

sagens da rom aria a Basí­
lica  de N. S. A pparecida 
que será no dia 29 do cor* 
rente.

Anmversarios
Fez annos, dia 14, o sr.

A velin o  R odrigues da S il­
veira.

Fazem . Dia 15, o  sr.Ma- ^ ^
noel de Paula L eite . tana de S ' P au lo ‘ Nesta

Dia 17, d. M aria L u cilla  parochia eBtão provision*
de A lm eida M attos, |dae as seguintes

Dia 18, a se n h o rm h a 'M a -ca7ellas : Jaonhu, Taperi-

A V ISO  
Missa em Capellas
Para que possam sor re­

zadas Missas na capeíla de 
bairros, ellas devem ser pro- 
«v ision adas», A s provisões 
valem  por um ou cinco an*

Fallecimento
Falleceu no dia 9 do co r ­

rente em sua propriedade 
agricula a Exm a. Snra. D. 
D ioguina de Barros Leite. 
Contava 67 annos de idade 
e era viuva do finado H ypo- 
lito  de Barros Leite. D eixa
03 seguintes filh os: A genor, ; Perar- Chamou 0 fazendeiro

UM TREMENDO
ACONTECIMENTO 

EM GUARÁNESIA (MINAS)

Pessoa de toda honorabiiidade 
conta-nos o seguinte facto, pas­
sado em Guaranesia, Diocese de 
Guaxupe, Estado de Minas:

O zeloso vigário prégava sem’ 
pre contra os excessos da moda. 
Depois de muita lueta, conseguiu 
que todas as senhoras e senhori- 
taò* do logar se apresentassem na 
egreja segundo as regras da mo­
déstia christã.

Um dia, porém, apresenta-se 
aos actos religiosos uma filha de 
importante fazendeiro, com vesti* 
do pmmodesto. Advertiu-o 0 sa­
cerdote com bons modos de que 
naquelles trajes, 'não deveria vir 
á egreja.

A  consequencia não se fez es*

D. D ioguina de Barros L e i­
te, e para assistil a avisa aa 
sras, irmãs e parente9 da 
finada.

Empregado
Precisa-se de um em pre- 

gado para casa com m ercial 
m enino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler e escrever.

T ratar a Rua Pauia Sou* 
za. 26.

Terreno
Vende se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo p a r a  construcção- Ver e tra 
tar com 0 proprietário. Appol' 
nario M ello— itua Sta- sta* Rit 
n, 69 YTU

n m  a n m tm
ao acv* imcD 
. e cwimíco .

JCfcO DA vlua sai/ca»AUTO* OO
EUXfft DE N06U3RA 

POD3ROSO IQtCJ

ca*
Genesia, Maria, r dette e 
José de Barros L eite . P er­
tencendo a finada a Ordem

pangas para vingar a*affronta d o ' 
padr6. A  dez horas mandou cha- l í p M Q P  ^ a ca sa
mar a este, dizendo ,que estava, U -L*liU l+  M Largo
elle á morte e desejava se con

a casa do 
do

3.a de S. F rancisco foi 0 seu fessar. 
corpc encom m endado na 
egreja da Ordem.

A ’ Exm a. Fam ilia enlu- 
tada aqui deitamos nossos 
peeames,

— ■ * ■■  —■
Confortado de todos cs 

soccorros da religião, fa lle ­
ceu hoje ás 2 e 45 da tarde 
o optim o catholico  sr.Hono* 
rato Rodrigues de Arrnda

O sacerdose, em vista do que 
se déra, poucos dias antes, estava 
carto de que se tratava duma. 
cilada, mas lá foi, decidido a sof 
frer e, quiçá, morrer cumprindo 
seu daver.

Ao chegar á fazenda, estaca 0 
fazendeiro esperando-o á janella. 
Logo que 0 viu, correu, metteu- 
se em cobertas no leito, debaixo 
do qual e&tavam os capangas ar­
mados. Chega 0 padre, é recebido 
com toda a naturalidade, condu*

Bom  Jesus N. 5. 
Para tratar na mesma.

Contava 75 annos de edade zido ao <luart0 do ‘ ea£erm0» 6 
e era casado com  a Exm a.
Sra. D. Casimira do A rru ­
da Campos.

heixa  deste co nsorcio os 
seguintes filhos: B en to ,A n ­
na, Escolastica, Maria, A l ­
fredo, Joaquim  e Leopoldo.

D eixa ainda 32 netos e 
25 bisnetos.

O fallecido pertencia a 
Irmandade do SS,; do Cir-

ria Elisa, filha do sr. Or- 
m indo A . Cam argo.

Dia 19. o sr.cap.José Bal* 
duino do A . G urgel.

Dia 21,d. E scolastica  A . 
Bairos,esposa do sr. M anoel 
P .L .de  Barros.

Nossos parabéns,

N a sc im e n to
Está cheio de alegrias o

nos e todas ellas são pas­
sadas na Curia M etropoli- cu l°  C atholico N .S.da Canf 

~ ~  delaria e era Confrade Vi*
centino O enterro será a* 
manhã á3 4 horas da tarde.

A ’ Exm a Fam iiia enlu* 
tada damos sentidos peza* 
mcs.

nha, S. Elias, S. José (bair­
ro A potribú ) N. S. da Con­
ceição. (estrada de P orto- 
F eliz) e S. Cruz na F azen ­
da S. Cruz e |Capella do 
C em iterio M unicipal. JC ui- 
dem os srs. zeladores das 
diversas capellas de quanto 
antes, dotarem  as respecti­
vas capellas dos paramentos 
necessários sob pena de, por

lá deixado só para a «confissão
Chama ao doente pelo nome 0 

socerdote: Nada. Pulsa*o: Gelad0 
como cadaver. Sacode*o: O ho’ 
mem estava morto. Todo compun’ 
gindo, sahe fóra do quarto e : 
«Cheguei tarde, minha senhora > 
nos30 amigo está morto !»

O resto da scena é facil ima* 
ginarse. Em conclusão: Entre 
prantos e exclamações de arre’ 
pendimento, alli mescio atiranrse 
aos pés do sacerdote a viuva, a 
filha, os capangas e fazem a con* 
fissão do maldicto plano urdido.

Deus é terrivel em seus casti* 
goü .--—(Do «Diario Paulista).

Asylo
De ordem do L m ã c P r o ’ 

vedor convoco os Irm ãos do 
A sylo  para a Assem ldéa

D .V IR G IN Ia D E B A R R O S 
L E IT E  

A Associação de N. S. das

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIM ADURAS  

te QUAESQUER FERIDAS

USEM SEMPRE

" ARISTOLIHO"
(Sabão llquMo)

Casa de aluguel
A lu ga - se uma para m o­

radia com  bons com odos no 
centro da rua do Com m er- 
cio. Tratar na casa de mo­
veis, R .do C om m ercio, 74.

Geral a rea liza r  se no dia j Dores, faz celebrar na sexta 
2 de F evereiro proxim o | íeira 21 do corrente, uma
na cu á l Eefará eleição djm issa por alma da Irmã

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua do Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 57.
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O Illm o, m edico D r. H en ‘ 

rique M achado de Q ueiroz, 
residente na Bahia,

P IR A C IC A B A

Jj;M>ribu0 mas seus assi- 
gri/nte.-* em « '^ io extraor 
dlnario e t dos os sabbados 

prêmios no total de
3 8 :o o o $ o o o

ASSIGNA j URA ANNUALí 
10S000

Precisam se agentes em todas 
as localidades.

Dirigir pedidos á «Semana 
Commorcial» — Piracicaba.

f p. D eclara em 
attestado data­
do de 21 de 
M arço de 1916, 
em pregar com 
magnifí.cos r e ­
sultados o E li- 
x ir de N oguei- 

tfà&fÂkí' W  ra, do pharma*
ceutico  C him ico João da 
Silva Silveira, no fratam eir 
to do rheom atism o e de 
varias m anifestações da sy ' 
philis.

T A Y U Y N Á
( Re me d i o  Vo l er í nar í o)

Faz engordar com fac ilidade  
em pouco tempo, Cavallos»

B U R R O S .  BOI S .  P O R C O S .  C Á E S  
C A B R I T O S ,  C A R N E I R O S ,  E T C .  

V e n d e - s e  n a s  P h a r m a c i a O

Casade aluguel
A lu ga -se  uma para m o ­

radia com  bons com odos no 
centro da rua do C om m er- 
cio. T ratar na casa de m o ­
veis, R .do C om m ercio, 74.OU E  violentas emoções as daquelle dia! 

Que mixto de prazer e de tristeza em 
todos os corações! E  depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en­
chiam e se esvasiavam. . . . .
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dor de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: “ Dois com p r im iHor”

Casa á venda
Vende-se a Rua do Bom 

Jesus, numero, 2, uma ca­
sa feita de tijolo, bem con ­
servada, com  agua e exgoto.

O negocio pode ser feito 
com  o dono residente na 
mesma casa.

Sserephu!**,
lO ôfthM ».
| Bouhaa,
: Boubona,
! '..ittamEns&eg 49 sí&ztftt. 
í Corrimenco ácô «avtda»
\ Gonorrhéao. 
jr is iu la o .
! Espltshaa. 
í Cancros v z n w x x j 
[ R a ch ítlra o . 
i Flora» branca*
; Uloerao.Tumcr».
| Samoa.
| CryaCB*.
j Rhjruroadsrs» « a  ces?alh
í .Vfancha* d »  peito.
> d o  f is p té * .

í Dores no  ^
I T tim of® t nou cxtsm.
\ L u t c lB in t r i i a  d s a  crtortaa» 
Jc do pescoço* fina law aM  

^  o i m ú̂oBÚsM
£XCV«íl«HtM áo  «angi»

Crianças fracas ou rachiticas. 
• magras, anêmicas, pallidas* 
/*» lymphaticas, etc.

0 Rfm Tonico infantil
■rfflfrrg | ( Sem alcool\ eoncen*
wj™Tr ' irado e vitanunoso).

í Poderoso reconsti*
I í tuinte iodado e uriico
I f â y  \ no genero-lodo-tani.

o co - glycero • arrheno • 
[J l f L ]  ül phospho-calcio-nucleo

H V*tam,nO.SO'
Iggègl jj Toda criança fraca
r B S m  II ou pallida deve tõmar 
Im r n l F  a,? uns Vidros, effica2 

c de optimo páladar*

fcABORATORlO NUTROTHERA* 
PICO DR RADL LEITE & C  RIO

© F l / I S P K R I N / I [xixxxatf
«MUIWtAtSArSAaojAtilíAiACO

iB-iiifc Não acceite com - 
prim idos avulsos.

f  \ \  P e c a  °  t u b o  c o m  2 0\  comprimidos, ou o
B A Y B R l  envef°p p e “ c a f i -
i A  l  ASPIRINA com dois,
V  1 *  ou ei*tão o disco

“ C AFIA SPIR IN A”  
com um comprimido.

Ideal contra dôres 
de cabeça, ouvido, 
dentes, enxaquecas, 
nevralgias, excesso 
alcoolico, etc. Nao 
affecta o coracão nem 
os rins.

CASA. DE MOVEISSEIVA DE COM AR 1
Càfcr -ÃSStid,

(Succo de baboza, estabilizado)
Com o uzo deste m agnífico preparado vegetal,ob­

tem-se 
Cabellos abundantes

Cabellos negros
Cabellos finos e sedosos 

CabellwS perfumados 
UNIC03 FABRICANTES E DEPOSITÁRIO

Pharmacia Geribelo
Rua do Commercio— — —115 r i ü

BOTEQÜIM SflO FRANCISCO
ADVOCACiA

Dr. Manoel M aria Bueno Rua 7  de Setembro,n. 8 —Y T U ’

Neste bem montado botequim,en 
icontra=se diariamente : fructas, 
ovos,doces,garapae sorvete.

Não se esqueçam, é na Rua 7 de Setem bro, n.S, (en 
frente a igreja S.Rita)

ENTREGA-SE A  DOMICILIO 
Alm eida & Com o.

A dvoga  110 civ il,com m ercia l, redige es- 
cripturas de venda ecom pra.dehypothecas 
de parceria agricola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

—Rua de Santa Rita 81 c  | Y T U ’


